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AARE 

EMENTA 

A partir das pesquisas realizadas no Observatório das Metrópoles, integrante o Instituto Nacional de Ci-
ência e Tecnologia (INCT) do CNPq com o programa de pesquisa “As Metrópoles e o Direito à Cidade na 
inflexão da ordem urbana brasileira“ serão Observatório das Metrópoles - IPPUR/UFRJ Av. Pedro Calmon 
550, Edifício da Reitoria, 5º andar - Sala 537 Cidade Universitária, Ilha do Fundão - Rio de Janeiro/ RJ 
CEP.: 21941-901 www.observatoriodasmetropoles.net.br tematizadas por seus pesquisadores, em rede 
colaborativa e institucional, as abordagens teóricas e metodológicas sobre a questão metropolitana na 
atualidade: A Metrópole Brasileira: Formação e Metamorfose; Rede Urbana e Direito à Cidade; Território e 
Desigualdades Sociais; Governança Metropolitana e Regimes Urbanos; Conflitos, Insurgências e Alterna-
tivas ao Desenvolvimento Urbano. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Governança Metropolitana, Regimes Urbanos e Direito à Cidade 

 Governo e Poder nas Metrópoles: interesse, ideologia e voto. 

 Institucionalização do Tecido Associativo nas metrópoles brasileiras: Percurso teórico e reflexões con-
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temporâneas 

 Fiscalidade Municipal e Desenvolvimento Econômico nas Metrópoles 

 Direito à Cidade, Inflexão ultraliberal e Financeirização: outra ordem urbana? 

 Participação e insurgências: qual a agenda de pesquisa sobre os movimentos sociais? 

 Direito à Cidade e Economia Solidária: outra economia na metrópole? 

 As Metrópoles, O Direito à Cidade e Crise do Projeto Ultraliberal: o desenvolvimento urbano na estra-
tégia de reconstrução nacional 
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PLATAFORMAS E/OU METODOLOGIAS A SEREM UTILIZADAS 

Para as atividades síncronas: Google Meet 

Para as atividades assíncronas: Google Drive 

Horário proposto para as atividades síncronas: 10 às 13 horas. 

AVALIAÇÃO 

Procedimentos e critérios: Procedimentos e critérios: As principais estratégias de avaliação que se-
rão empregadas durante a realização das atividades e do curso completo compreendem avaliações so-
mativas, a serem aplicadas após a integralização de aproximadamente 90% das aulas, e avaliações de 
acompanhamento (formativas e comparativas), a serem empregadas durante a realização das ativida-
des e leituras em tela. Avaliação somativa, através de relatório analítico, a depender da escolha do aluno 
entre relatório analítico e working paper, e a ser entregue por parte do aluno sobre um dos temas aborda-
dos durante o curso. Avaliação somativa, através de working paper, a depender da escolha do aluno en-
tre relatório analítico e working paper, e a ser entregue por parte do aluno sobre um dos temas abordados 
durante o curso. Avaliação formativa e comparativa através de círculos de comentários e debates a serem 
coordenados, incentivados e acompanhados principalmente no que se refere às principais abordagens e 
temáticas de cada aula. 

 

CO-VALIDAÇÃO 

DISCIPLINA REGULAR 

Código da disciplina: PSP 4774 

Nome da disciplina: Cidade, Cidadania e Política 
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Caso exista correlação total ou parcial, apresente abaixo os percentuais (em relação a carga horária e 
ao conteúdo da disciplina correlata) e, o conteúdo programático a ser abordado (relacionado em parte ou 
no todo conforme o caso) de acordo com a disciplina correlata registrada no sistema acadêmico da 
UENF. 

Percentual de Correlação com a carga horária total: 47% 

Percentual de Correlação com o conteúdo total: 47% 

 


